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O lamentável episódio dos 
automóveis oara deputados, 

■; aa 
i r o -i irgunitnto um dos 

sraudes matutinos oon- 
fra a reforma narlamentans- 

| ta a atribuiu a nersistência 
: tom ^ue a venho preconizan- 
: do, a razões antes do ooraçao, : que do entendimento. 

se da minha pessoa coubes- 
se tratar, eu llria ler justa- 

! mente o contrário o que ocor 
eu não linha nenhuma ra- 

zão do coraqão oara ser paria- 
mer.tarlsta: se a esta convic- 
ção cheguei, foi oeio entendi- 
mento, oue desde a adolescên- 
cia me tem demonstrado a fa- 
lência do presidencialismo no 
Brasil. O meu entusiasmo pe- 
la causa reformista tem uma 
origem meramente Intelectual. 

O argumento que no seu co- 
mentário utiliza o redator do 
"Correio da Manhã" prova de- 
mais. Será somente o sistema 
parlamentar que tem por peça 
essencial o poder legislativo? fi 
certo que não. O sistema pre- 
sidencial também exige parla- 
mento. Portanto, se este oai» 
é incapaz de eleger melhores 
Câmaras, é a própria democra- 
cia representativa, e não so- 
mente a sua mais oerfeita mo- 
dalidade, o que se mostra ina- 
dequado. A esta conclusão de- 
verá chegar o íornalista. se ra- 
ciocinasse sem oreconceítos. 

A verdade é. norém. que, em- 
bora tenham a mesma deno- 
minação, são diferentes üs ór- 
gãos num e noutro sistema. O 
presidente da República, no 
sistema parlamentar, é. quer 
pela origem, quer oeias fun- 
ções, muito diferente do oresi- 
dente no sistema rival; neste, 
exerce èie uma ditadura cons- 
titucional: naquele, apenas 
uma alta magistratura. O mes- 
mo sucede com o Poder Legis- 
lativo. Tarefa comum, em am- 
bos os regimes, é fazer as leis 
e fiscalizar a administração; 
mas mui diversas são as con- 
dições em que ela se realiza. 
Basta dizer que. no oreslden- 
ciaiismo, não tem o Congresso 
responsabilidade e no parla- 
mentarismo ela se torna efeti- 
va, entre outros motivos, pela 
possibilidade da dissolução. Ar- 
gumentar. pois. contra o siste- 
ma parlamentar com os vícios 
que o Congresso apresenta no 
sistema presidencial é urna 
contradição. O próprio ludiciá- 
rio, com ser o menos político 
dos noderes. funcionaria diver- 
samente, liberto que ficaria da 
onímoda ditadura do Executi- 
vo. Assim, peças semelhantes 
funcionam diferentemente nos 
sistemas diferentes de que 
fazem parte: outras são j 
as relações que se estabe- 
lecem. outras as resistências ' 
que encontram, outro o papel 
aue representam. 

Assim, estabelecido o sistema ] 
parlamentar, outro se tornaria 
o Congresso, pelo próprio fun- 
cionamento do mecanismo. 


